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Universidade de Brasília – Instituto de Letras 
Departamento de Teoria Literária e Literaturas 

Oferta de Disciplina 2º/2019 
 

Disciplina Escritas de si 

Professor Fabricia Walace Rodrigues 

Curso Memórias engendradas, ficções do eu 
Linha de 
Pesquisa 

Textualidades: da leitura à escrita  

Projeto de 
Pesquisa 

O risco da escrita: memória e literatura 

Código  
Horário  terças-feiras – das 18h às 21h30 

Ementa descritiva 

 
Estudo de escritas de si, com foco central no sujeito. Definições e 
problematizações dos gêneros confessionais, autobiográficos, 
memorialísticos, epistolares, e de diários. Literatura íntima, 
consciência subjetiva e biografia. Relações eu e outro nas escritas de 
si. 
 

Programa 

 
I. Eu e a cidade: uma memória do espaço 
II. A memória e a escrita do outro 
III. A memória e a escrita do eu 

 

Avaliação 

 
O discente será avaliado em três etapas: 

a) Entrega de um esboço do artigo final – 20 pts; 
b) Apresentação oral acerca do artigo em elaboração – 30 pts; 
c) Artigo final, que discuta os aspectos teóricos e literários 

propostos no curso – 50 pts. 
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Observações 

 
As aulas terão início no dia 03/09/19. 
 
Um cronograma detalhado das aulas será disponibilizado para 
aqueles que o solicitarem pelo e-mail fabriciawalace@yahoo.com.br 
 

 


